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PROGRAMA DE ENSINO – 2014.1

Ementa:  Desenvolvimento  como  ideologia  e  fundamento  de  praxis técnica  e  política: 
controvérsias. A dimensão espacial do desenvolvimento. Processos industriais globais e reflexos 
no  desenvolvimento  em  escala  regional.  Desenvolvimento  em  meio  urbano  na  era  da 
globalização.  O  mundo  rural  em  foco:  contribuições  das  abordagens  na  perspectiva  do 
desenvolvimento territorial, com ênfase na sustentabilidade.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                      : CNM 7801
       Nome                        : Top. Especiais em Desenvolvimento     
       Carga Horária             : 72 horas/aula 
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS –  não tem

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Economia

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Ampliar e aprofundar o contato dos estudantes com a problemática do desenvolvimento socioeconômico,  aqui 
examinado na sua dimensão espacial. O caráter de disciplina optativa, na forma de tópicos especiais, favorece um 
perfil de conteúdo adaptável ao ritmo dos debates em escala mais ampla. Essa flexibilidade foi considerada na 
preparação desta versão da disciplina, em sintonia com a pretensão de estimular o interesse dos estudantes por  
análises recentes sobre o desenvolvimento com dimensão espacial. 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 
1  –  O  desenvolvimento  entendido  como  progresso  material  e  processo  nacional:  a  experiência  do  Ocidente 
industrializado como paradigma
2 – O crescente interesse pela dimensão espacial do desenvolvimento ao longo do século XX: forças subjacentes e 
o entrelaçamento da teorização com a ação pública
3 – Cadeias e redes de produção e comercialização e a paisagem do capitalismo: divisão espacial do trabalho, 
fluxos transnacionais e atribuição de papéis aos territórios 
4 – Espaços moldados pela história em face da dinâmica capitalista mundial: clusters industriais versus cadeias e 
redes globais – desafios e possibilidades
5 – Meio urbano e globalização: cidades mundiais como pilares da acumulação em escala mundial
6 – O caráter crescentemente fractal das cidades na globalização: fragmentação, crises profundas, revitalizações
7 – A abordagem territorial sobre o desenvolvimento em meio rural: contornos e possibilidades
8 – Uma especificação na abordagem territorial: a ideia de desenvolvimento territorial sustentável
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